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Caros Amigos, Estimadas Amigas!
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Pela terceira vez neste ano de 2007, viajei ao Rio de Janeiro. Desta feita para as comemorações dos 45 anos do Aspirantado da Turma Duque de Caxias – AMAN 1962 – 2007. Dia 27 de novembro foi a data da viagem. Fiquei hospedado no Hotel de Trânsito do Clube Militar, no Jardim Botânico. Local aprazível e seguro, confortável e ponto de reunião de Amigos. É lá que se vêem os condestáveis da Pátria. Foi lá que vi o Gen Bda Gabriel D’Annunzio Agostini nos seus mais de oitenta anos, o meu primeiro comandante da 10ª Bda Inf Mtz, no Recife – PE. No dia seguinte, 28 de novembro, à noite, reunimo-nos colegas residentes no Rio e mais os viajantes vindos de Fortaleza. Estavam lá: Roberto Domingues dos Santos, estreando um cavanhaque do tempo do Império; João Bosco Cavalcanti, Mauro Barbosa de Barros, Paulo de Araújo Rêgo pelos residentes no Rio; e pelos viajantes D’Alencar, Tomaz, Pádua, Callado, José Alves – todos estes com as esposas. Um grupo de notáveis a deitar conversa pela noite carioca, apenas com uma limitação: o horário resendrino de fechar o bar = 22 horas...! Depois que a maioria do grupo se dispersou, compareceu ainda o 192 – Roberto Lins de Carvalho e sua mulher Fátima. Demoraram pouco.
Tomaz e Callado; João Bosco Cavalcanti, Camurça e Betinho – Clube Militar.
A programação do Encontro dos 45 anos do Aspirantado prosseguiu no dia seguinte com a viagem a Engenheiro Passos na Região de Itatiaia, onde nos hospedamos, almoçamos e repousamos até à noite. Fomos a Resende para o coquetel no CIMAN – Círculo Militar das Agulhas Negras que foi outra alegria do reencontro. 

Voltaríamos a Resende para a Missa de Ação de Graças na Capelania Militar. Em seguida, fomos todos para o Anfiteatro que marcou mais ainda, pois quem tinha ido ao evento, tinha que estar lá. Recebemos já no interior do Anfiteatro o nosso Comandante do EB e colega de turma, o Gen Ex Enzo Martins Peri, acompanhado pelo Gen Ex Sérgio Conforto, Ministro do Supremo Tribunal Militar – este personagem do meu livro Minha vida de Cadete, no capítulo O ônibus Sete. 
Recebemos as boas vindas do Cmt da AMAN, Gen Menandro. Em seguida a bênção ecumênica, a leitura da crônica do colega Nilo Cardoso Daltro; vimos o tradicional vídeo institucional e finalmente as palavras do Cmt do EB. Seguiram-se as fotografias de praxe nas escadarias: os oficiais e familiares; depois, só os oficiais e em seguida pequenos grupos como os 11 Intendentes presentes. A solenidade do descerramento da placa foi rápido, sem discursos. Até a hora da formatura para o almoço, pequenos grupos se formaram para fotos. Haja tantos fotógrafos e fotógrafas. Um calor de mais de 40°C e havia colegas de blazer e palitó!

Entramos em forma e marchamos compenetrados para o Refeitório. Almoço. Conversas e amenidades regados a cerveja bem gelada, fizeram o calor se mandar. As fotos das escadarias estão no site www.aman62.com .
NATAL E ANO NOVO
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É tempo de Festas e Ano Novo! Cartões e mensagens de Natal inundam a Internet e as caixas de correio! De qualquer maneira, isto é muito bom para a Humanidade, pois mostra o quanto temos fé na Paz – tão sofrida paz nos campos do Oriente Médio, na pobre África e na distante Ásia. 

Em meu nome, desejo a todos que compõem a Família Turma Duque de Caxias, um Natal cheio de venturas, felicidades, paz, saúde e harmonia. Que o Ano Novo só traga vitórias para a Democracia Brasileira tão vilipendiada pela Classe Política no palco dos descalabros administrativos! Deus, meu bom Deus, tende piedade do Brasil e seu povo tão heróico e sofrido! Mãe do Céu cobri com seu manto e enchei de graças e benesses a cada um de nós que queremos viver em paz e sem violência, com segurança e auto-estima, e precisamos tanto de vós! Ajudai-nos a vencer a corrupção, a violência, os desvios e desmandos!
Precisamos saber votar e escolher melhor quem nos representa no executivo e no legislativo de todos os níveis!
Boas Festas e Feliz Ano Novo para todos os amigos e amigas e seus familiares!

O EVENTO 45 ANOS DO ASPIRANTADO

No dia seguinte, 29 de novembro, seguimos em duas vans para o Cais do Porto para nós nos juntarmos aos colegas que estavam vindo do passeio marítimo, e que se uniram todos formando um comboio de dois ônibus e as duas vans já mencionadas. A ida para Engenheiro Passos, nosso destino para almoço, foi bastante normal. A velha Via Dutra estava com inúmeros canteiros de obras para alargamento de pistas e pontes e que retardavam um pouco a velocidade cruzeiro. Mas, pelo fato de ir à frente (banco dianteiro), deu-me a oportunidade de ver com detalhes a telefonia de apoio ao motorista em pane, a retirada de outdoors para um mínimo possível, excelente sinalização horizontal e vertical dentro de padrões internacionais. O meu consultor era o Engenheiro Antônio Fonseca com quem troquei idéias. Depois de um auto-horário, paramos num estabelecimento misto de restaurante, lanchonete, supermercado, apoio em banheiros, bar, de nome esquisito GRAAL. Fiz o meu lanchinho: duas cervejas e queijo em tabletes. 

Chegamos ao destino – o Hotel-Fazenda Villa-Forte na Região de Itatiaia, linhas arquitetônicas antigas do tempo do Imperador Pedro II. Visite www.villa-forte.com.br e saiba tudo sobre este empreendimento hoteleiro.

Uma vez instalados em apartamentos, começamos todos a nos dirigir para o “Rancho”. Lá, novos reencontros se sucederam. O almoço foi supimpa. Cardápio primoroso, caprichado, saboroso. Depois de muita “repe” e papo, fomos para o descanso. 

Para a noite, o evento seria o Coquetel de Boas Vindas para todos: os que vieram no comboio, outros que vieram pelos próprios meios, o pessoal de Resende, enfim – encontraram-se todos que foram lá prestigiar a festa dos 45 anos do nosso Aspirantado. O CIMAN melhorou muito: ar condicionado mais possante, melhor iluminação, lay-out das mesas mais favorável à circulação, música ambiente (tecladista no fundo do salão). O negócio era circular e conversar. Ainda consegui vender dois exemplares do livro Minha vida de Cadete. O evento iria até às 23:59 H, mas o pessoal achou pouco tempo para tantos mil assuntos e a esticada foi geral. O resultado é que fomos embora quase às duas horas da matina. Para mim, mais uma noite de sacrifício: não durmo de cama...!

Dia 30 de novembro, uma sexta-feira. Encerramos as contas junto à administração, fechamos as malas, tomamos o rico desjejum, e após pequena espera, saímos em comboio novamente para Resende. Estacionamos em frente da Capelania Militar para assistimos à Santa Missa. Nossa Van chegou primeiro que a segunda Van e os dois ônibus. Diversos colegas estavam chegando do Rio em seus carros e tive o prazer de rever o Caruso e o Rostey. Ambos eu não via desde 1962. As mudanças são aquelas naturais que todos sabemos...

Após a missa, fomos para o saguão do Anfiteatro onde ficamos à espera do nosso Comandante do EB, Gen Enzo, de nossa Turma. Neste intervalo, consegui vender 18 livros – um recorde! Precisa dizer mais? Daqui a pouco estávamos todos em nossos lugares, ao centro do Anfiteatro. O Gen Enzo e o Gen Conforto chegaram acompanhados pelo Gen Menandro – Cmt da AMAN. Foi dada a bênção pelo Capelão Militar. Em seguida, as palavras de boas vindas do Cmt da AMAM. Foi lida uma crônica do nosso amigo Nilo Cardoso Daltro – uma espécie de saudação ao Cmt do EB, Gen Ex Enzo. O clássico dvd institucional sobre a AMAN foi passado: vi colega dormindo a estibordo...  Falou o Gen Enzo e cantamos a Canção da AMAN: geralmente me falta gogó, pois sou tomado pela emoção. Lembrei-me do lançamento do meu livro quando a assistência de pé cantou a Canção da AMAN. 

Ao término da cerimônia, cumprimentamos o Comandante do EB e fomos todos para as escadarias para as Fotos Oficiais: os oficiais com familiares e depois, só os oficiais. Os Intendentes em número de onze, batemos uma foto coletiva especial. Dispersão. Rumamos para o saguão das placas. Um calor escaldante: ainda tínhamos colegas de palitó. Lembrei-me do General João Punaro Bley que em fevereiro de 59, andava de japona...

Finalmente, entrada em forma no PTM para o desfile rumo ao Rancho. A temperatura ficou mais amena graças à cerveja e ao arejamento vindo de suas imensas portas de ambos os lados. Cardápio de primeira. Não se pode negar que na AMAN sempre se comeu muito bem, ano após ano. 

A próxima etapa seria o embarque para irmos a Angra dos Reis, com comboio menor: uma Van e um ônibus. Mais uma vez, chefe de VTR... Conferimos os passageiros e fomos embora. 

ANGRA DOS REIS E O HOTEL DO FRADE
Ainda 30 de novembro - sexta
Tomamos o rumo de Volta Redonda pela Dutra; e dela, começamos a descida para Angra dos Reis. São centenas de curvas. Quem encheu o pandulho, vai ficar tonto e talvez vomite. Preparem os saquinhos, lá vamos nós e as curvas da Estrada para Angra. A topografia é difícil, abismos e pontes perigosas. Prudência e caldo de galinha não fazem mal; significa dizer, nem tão depressa e nem tão devagar. Sabe-se que depois de tanto sacrifício: as curvas diminuem e afinal, chega a Rio – Santos, linheira, larga e até com três pistas. Assim, a gente chega logo. Daqui a pouco o mar se aproxima, e lá estão as ilhas aflorando, pequenas, grandes, muitos navios. Aqui há estaleiros fecundos em fabricar navios para a Marinha Mercante. Ali, a Usina Geradora de Energia Atômica à espera de verbas para gerar mais energia elétrica para este país que precisa tanto. Mas, cada governante não dá a ela o devido destaque no panorâmico painel de matrizes energéticas. E, cada vez mais atrasa o seu calendário já bastante defasado. Mas, vamos adiante. Finalmente chegamos: o ambiente é lindo, maravilhoso, mar calmo, ilhas de todos os tamanhos, Hotel do Frade & Golf Resort. Tomei o apartamento 222. O meu queixo cai...de tanta beleza: varanda para o mar, ambiente de luxo, instalações novíssimas. O que é que eu estou fazendo tão longe de casa? Vim só para conversar com os Amigos e Amigas: convivência muito necessária para minha atual idade. Ponho algumas roupas para estirar no cabide. Vou aproveitar para mandar lavar peças de roupas. Tomo um banho, coloco uma bermuda e desço revitalizado. Esta cirurgia de catarata está me sendo muito benéfica: vejo tudo à distância e muito bem. Até o horizonte náutico fica mais nítido. Adeus óculos de miopia e astigmatismo que usei desde os 15 anos...

Daqui a pouco, o wellcome cocktail para a Turma da AMAN. Ali, uma sala de Lan House. Aqui, um bar muito bem localizado: na passagem obrigatória para o varandão. Ali, um palco para músico tecladista. Um lago artificial com marrecas ao vivo. A passagem para a praia tem um porteiro. Os colegas mais macetosos enxergaram um helicóptero estacionado no cocuruto de um morro: é de um artista da Globo casado com uma artista da Globo. Tinha que ser: muito dinheiro bem aplicado. Começamos a perceber que quem veio a Angra, também tinha ido ao passeio de navio. 

Na realidade, estou muito bem cuidado por mim mesmo: nada de extravagâncias. Não tenho quem cuide de mim: só eu mesmo. E não quero dar trabalho a ninguém. Mas, estamos em Angra dos Reis: são diversos aglomerados como se fossem povoados que se uniram por estradinhas litorâneas, que na realidade são bairros. Há progresso naquele espaço. 

Duas cantoras contratadas alegram a nossa noite: casais dançam e daqui a pouco o salão fica cheio. A dupla tem excelente repertório e isto satisfaz a todos. Somos trinta casais e eu, single. Que nome. Como o dia foi muito puxado, muita gente vai saindo de fininho e toma o rumo de seus apartamentos. A noite que podia ser chamada de menina-moça, vai perdendo as valências e a energia, fomos todos para a caminha, mi-mi!

Gostaria de resumir ao máximo esta narrativa. Vamos ver se consigo. 
DIAS 1º E 2 DE DEZEMBRO – sábado e domingo
Depois do desjejum saboroso e tropical, cada um toma um rumo: praia, rodas de bate-papo, fotografias em grupos, e o tempo passando.

Quando senti que eu devia me unir a qualquer grupo, mesmo de bermuda, encontro o artilheiro e engenheiro pelo IME Laércio Alves da Silva. O papo começou perguntando pelo seu cunhado o intendente Walter Vieira de quem recebi notícias lisonjeiras. Depois, enveredou pelo lado sério das realizações. Dele, uma empresa que ele dirige de Assessoria e Consultoria; seus auxiliares são oficiais cabeças de Turma no IME, chamados de “Coach” (técnico, professor, orientador). Conheceu de per si a natureza de certas pessoas que o destituíram da Direção do Arsenal de Guerra por inveja de sua competência. Foi quando ele passou à Reserva e abriu a firma. Já começou vitoriosa. Vai e vem nos detalhes, quando eu lhe perguntei se ele conhecia algum livro meu. Qual não foi a minha surpresa ao saber que o Hiram havia lhe dado um exemplar. Fiquei naquela cruel dúvida. Lembrei-me que o Hiram me encomendara 10 livros; e, que dois, ele havia dado ao Comandante da AMAN e outro exemplar, para o acervo da Biblioteca Marechal José Pessoa. Mas, me explica aí, Laércio como foi isto. Bem, o seu livro me fez ver como se aplica bem e muito bem o método cartesiano de exposição de um assunto tão elementar como o que você abordou no conteúdo programáticos das matérias do ensino fundamental e do ensino profissional, uma a uma, em profundidade como se verifica. Não senti surpresa, pois era assim, sempre foi assim nos meus escritos memorialísticos. Vem embutido na expressão “o estilo é o homem”. 
O primeiro dia por extenso, começa com caminhadas pela plana praia, mergulhos em águas paradas (não há ondas), rodas de bate-papo na areia, um trouxe uma ampola, outro trouxe gelo e cerveja, eu levei tira-gosto.

Sentindo alegria na roda, fui convidado para contar aquele episódio A CAPOTA DE CAMURÇA, acontecido no Recife, em 1978. É a primeira crônica do Almanaque do Camurça. A gargalhada foi geral. Senti-me honrado como se eu fosse um Chico Anysio ou um José de Vasconcelos. 

No domingo, quem acordou cedo foi à missa. Depois do desjejum, fomos para o Passeio de Catamarã. Cupons de controle com pagamento à vista e na hora. Embarcamos. Não fomos todos. Os que estavam ressabiados pelo passeio de navio, recolheram suas âncoras. Encontramos o catamarã com 50% de sua capacidade de transporte, cheia de japoneses. Haja japonês no mundo, no Brasil, no Sul. Todos armados de máquinas de fotografia e filmadora. Não gosto nem de ficar ouvindo o seu papo. Um fala dois minutos: o outro deve dizer: - Tá certo  em uma só palavra muito extensa... Bem, como não levei roupa de banho até que fiquei com inveja de um banho de mar interior, sem ondas, só marolas... Depois, rompi a minha inércia: - Marinheiro, quer me levar nos braços até a praia? O caboclo muito vivo respondeu: - Eu levo o senhor no bote com motor de popa. Foi só eu entrar e sentar, encheu de japinhas rotundos e pesados; um homem e duas mulheres mais o Pedro Barqueiro. Só sei que cheguei à praia como se estivesse descobrindo o Brasil! Pastéis de camarão, camarão ao alho e óleo, whisky – o que você quer mais? Estávamos numa algaravia intensa quando alguém caiu de costas ainda que sentado numa cadeira de plástico. Foi uma zoada arretada. Uma pessoa cair é sempre motivo de risotas, pois é ridículo. Mas, faz de conta que ninguém viu. Daqui a pouco, hora de partir. 
No Catamarã, o Piloto ia explicando a causa de tantos iates e lanchas num determinado condomínio em ilha: era o pessoal sócio do Iate Clube de Santos que vinha para o seu clube fechado fora de sede. Quem tem é por que pode, tem dinheiro. Quem não tem, excursiona nos catamarãs cheios de japoneses como nós.

Chegamos ao Hotel na hora do Almoço. Ou hora limite do almoço. 

Para mim, é psicológico: a hora da tora é sagrada. Depois do almoço, tomei uma ducha gelada e me encontrei comigo mesmo. O enfado e o sal foram embora. Sim, sal nas pernas cabeludas. Molhei minhas pernas na descida do bote. Nenhum japonês quis me dar a mãozinha dura que só tábua de quebrar com karatê...

À noite, comecei a me cuidar a exemplo de outros colegas: creme de aspargos com micro torradinhas. Diz o Tomaz que foi adido na França que aquelas torradinhas se chamam Croutons. 

À noite, as mesmas cantoras estavam lá. Indaguei se tinham CD. Responderam afirmativamente e que trariam amanhã, na despedida. 
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SEGUNDA, 3 DE DEZEMBRO

Hoje, vamos a Paraty, histórica cidade mais ao sul. Mesmo comboio: uma Van e um ônibus. Para este tipo de passeio, estávamos até com saudades. Uma hora de estrada, lá chegamos. Ficamos numa praça reconstituindo o Grupo. Finalmente, fomos separados e cada grupinho seguiu com um Guia que deu conta de seu recado. História, construções, estradas para Minas, Porto de embarque e desembarque de mercadorias e humanos (escravos e passageiros). O guia é sempre um sábio que estudou suas lições e é formado. Fiquei encantado pois se sente a presença da Cultura durante o ano, após a Feira do Livro de Paraty (com Y). Os antigos construtores de cidade aproveitavam até as marés para lavar a cidade já que não havia coleta de lixo como hoje. A maré lavava e levava tudo.
O importante foi que no Centro Histórico, não há circulação de veículos. Há um senso de preservação muito grande. Há livraria e um pequeno Museu. As lojas – tem de tudo: careira e barateiras. Para comprar camisas de malha para a Força Tarefa lá de casa, é claro, entrei numa barateira. Fui muito bem atendido.

Hora da Fome. Almoço no restaurante Margarida Café. O pedido foi único: um peixe muito parecido com o salmão e uma salada de verduras & legumes como cota de verdejo. Muito legal. Mas, legal mesmo foi o barril de chope que foi servido com bastante generosidade paratiense. Aliás, Parati já é um peixe (fui consultar o Pai dos Burros Houaiss). Voltamos às 16 Horas.
TERÇA, 3 DE DEZEMBRO – MALAS & FECHAMENTO DE CONTAS
Com certa velocidade e presteza, fechamos nossas malas, encerramos nossas contas e embarcamos rumo ao Rio de Janeiro. Todos os Encontros foram realmente maravilhosos pela convivência que gerou “retrospectiva anedótica” no estilo Piadas de Caserna; rodas de conversação, sorteios & brindes; divulgação da próxima Z Réu que será em Maceió. E este redator foi o primeiro a se inscrever. Arataca é sempre veloz... Nas próximas edições, teremos novas fotos enviadas pelos colegas de todos os quadrantes.  FELIZ ANO NOVO!
JOÃO BOSCO CAMURÇA
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